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EMENTA 

Orientação para composição como Metassistema: Música incidental, Música de Cena e 
Performance. 

 
OBJETIVOS 

- Facilitar a construção de uma identidade musical única para cada estudante por meio de projetos 
de composição musical personalizados. 
- Fomentar o desenvolvimento artístico dos alunos como compositores de suas próprias obras. 
- Estimular a participação dos alunos no cenário internacional da música contemporânea. 
- Expandir as possibilidades de criação sonoro-musical através de práticas interdisciplinares, 
integrando as artes visuais, performance, arte sonora, espaços específicos, dança e teatro. 
- Explorar questões relevantes à interdisciplinaridade artística, incluindo composição e performance 
de obras participativas, criação e improvisação coletivas, investigação e formalização de obras 
considerando as características específicas do espaço de apresentação, e desenvolvimento de 
projetos conceituais interdisciplinares. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Tradição experimental: escola Norte-Americana (John Cage, Morton Feldman, Pauline Oliveros, 
James Tenney, Terry Riley, Steve Reich, Philip Glass etc.) e Sul-Americana (Gilberto Mendes, Jocy 
de Oliveira, Koellreutter, Aylton Scobar etc.); Paisagem Sonora; Música e ruído; Ambient Music; 
Soundwalk; Música Eletrônica; Arte Sonora e Forma Momento, Improvisação;  
 

  



 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
As aulas serão predominantemente expositivas, seguidas de discussões em grupo. Em datas 
críticas do calendário acadêmico, serão realizadas aulas workshops com convidados e aulas 
seminário focadas nos trabalhos de criação sonora dos alunos. Cada sessão contará com leituras 
prévias e a realização de exercícios, tanto individuais quanto em grupo. O uso de projetor será 
necessário para apresentação de vídeos, imagens, textos, partituras e para manipulação de 
software. Recursos didáticos incluirão aulas expositivas e dialogadas, análises de textos e partituras, 
além de exercícios práticos em sala de aula. Também serão realizados seminários temáticos e 
pesquisas específicas para enriquecer o aprendizado dos alunos. 

 
RECURSOS DIDÁTICOS 

Computadores, projetores, mesas de mixagem, caixas de som e uma variedade de softwares 
especializados, incluindo aqueles voltados para composição assistida por computador, análise, 
gravação, edição e mixagem de áudio, são alguns dos recursos tecnológicos fundamentais 
disponíveis para os alunos. Além desses, outros dispositivos e ferramentas podem ser explorados 
para enriquecer a experiência educacional em criação sonora, proporcionando uma gama ampla de 
possibilidades criativas e técnicas. 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Os critérios de avaliação incluem apresentações musicais, provas discursivas, trabalhos de 
pesquisa e/ou seminários. A compreensão dos conteúdos por parte dos alunos e sua aplicação 
prática nas composições musicais e nos trabalhos escritos são os principais aspectos avaliados. As 
avaliações são realizadas bimestralmente, permitindo uma avaliação abrangente e contínua do 
progresso dos alunos. Diferentes tipos de trabalhos podem ser utilizados para avaliação, oferecendo 
uma abordagem diversificada e holística para mensurar o desempenho dos estudantes. 
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